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MUCANDA ECONÓMICA 
Nº1 Junho 2008 

 
 

Esta é a primeira Carta Económica elaborada pela KPMG Angola e tem como 
objectivo retratar tudo aquilo que de mais relevante aconteceu, no mês ante-
rior, em Angola, a nível económico e está organizada da seguinte forma: 

 
1. Informação Macroeconómica 
2. Notícias 

3. Balança Comercial 
4. Legislação Publicada 
5. Eventos 

6. Serviços KPMG 
 

_______________________ 
 

REAL ESTATE—A mais recente linha de negócio da KPMG 
 
Venha conhecer as nossas soluções para: 
 
• Assessoria na criação de Fundos do Investimento Imobiliário 
 
• Assessoria na montagem de qualquer projecto imobiliário 
 
• Gestão Integrada de projectos ao longo de todo o seu ciclo de vida 
 
• Estruturação e negociação de financiamentos 
 
• Estudos de Mercado 
 
• Estudos de Viabilidade 
 
• Assessoria Fiscal 
 
• Assessoria na transacção de imóveis e empresas 
 

 
 
 
 
 

Para mais informações por favor contacte: 
Eduardo Costa 
epcosta@kpmg.com 
Tel.: +244 917 750 379 
 

 

  

 

 
 
SABIA QUE… 

 
A KPMG OPERA EM MAIS 
DE 170 PAÍSES? 

− − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − −  

© 2008 KPMG Auditores e Consultores Angola, SARL, empresa angolana, membro da rede de firmas independentes afiliada da KPMG Internacional, uma cooperativa suíça. 
Todos os direitos reservados. Produzido em Angola. Este documento é distribuído gratuitamente pelos interessados. Revenda Proibida. 

  

  

Carta Económica 
  
KPMG ANGOLA 



 2 

 

 

1. Informação Macroeconómica 

 
A) Índice de Preços ao Consumidor—Luanda 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
B)      Taxas de Câmbio 
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C)        Matérias Primas 
 

 
 
 

 
 
 

 
2. Notícias 
 

A)        Presidência da República 
 
Presidente da República convoca eleições legislativas 
 
O Presidente da República, José Eduardo dos Santos, no uso das 
competências que lhe confere a Lei Constitucional convocou, para 5 de 
Setembro próximo, a realização das eleições legislativas em todo o 
território nacional. 
 
Fonte: Jornal de Angola 
04-06-2008 

B)        Resoluções do Conselho de Ministros 
 
Conselho de Ministros aprova Projecto de Decreto-Lei sobre ajuste 

do OGE para 2008 
 
O Conselho de Ministros aprovou um Projecto de Decreto-Lei que ajusta 
os limites do Orçamento Geral do Estado (OGE) para 2008, pelo facto das 
despesas ligadas ao processo eleitoral e as inerentes à criação do 
Tribunal Constitucional terem sido identificadas e recenseadas após a sua 
aprovação pela Assembleia Nacional. 
 
Durante a Reunião, realizada no Palácio Presidencial à Cidade Alta, O 
Conselho de Ministros aprovou igualmente três diplomas apresentados 
pelo Ministério do Interior, que visam adequar a estrutura organizativa, 
operacional e social da Polícia Nacional à realidade do momento. 
 
 

  

 

 
 
AUDITORIA 

 
Auditoria 
 

Auditoria Estatutária 
 
Certificação Legal de Contas 

 
Revisão Limitada 
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Por outro lado, a quarta sessão extraordinária do órgão colegial do 
governo aprovou o contrato celebrado entre o Ministério da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural (MINADR) e o grupo industrial espanhol Taesa, 
para o fornecimento e instalação de matadouros nas províncias do 
Kwanza Sul, Luanda e Malanje. 

De igual modo, aprovou um outro contrato celebrado entre a MINADR e a 
empresa espanhola Ramon Vizcaino Internacional, S.A., para o 
fornecimento e instalação de sistemas de frio para a conservação e 
congelação de produtos agrícolas nas províncias do Bengo, Kwanza 
Norte, Benguela, Moxico, Cabinda, Huíla, Namibe e do Cunene. 
 
O órgão colegial do Governo aprovou igualmente o contrato celebrado 
pelo MINADR e a empresa espanhola Comercial Cueto 92, S.A., para a 
construção a apetrechamento de 5 estações de desenvolvimento agrário 
nas províncias do Huambo, Uíge, Zaire, Moxico e Kuando Kubango. 
 
Fonte: Angop 
14-06-2008 

Governo reajusta vencimentos da função pública 
 
O Conselho de Ministros procedeu hoje,  em Luanda, ao reajustamento 
dos vencimentos dos funcionários públicos, com vista à reposição do 
poder de compra dos salários devido à inflação esperada de 10 por cento. 
 
Fonte: Angop 
25-06-2008 

 

 

 

  

 

 
FISCALIDADE  
 

Consultoria Fiscal 
 
Impostos Directos 

 
Impostos Indirectos  
 

Retenções na Fonte 
 
Benefícios Fiscais 
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Conselho de Ministros aprovou o projecto de criação de um satélite  
angolano 

O Conselho de Ministros aprovou o projecto de criação do satélite 
angolano, ANGOSAT, bem como as minutas de contrato a celebrar entre o 
Ministro dos Correios e Telecomunicações e o consórcio russo liderado 
pela empresa ROSOBONEXPORT, com vista à construção, colocação em 
órbita e operação do referido satélite. 
 
O projecto permitirá a disponibilização de serviços de acesso 
internacional, de suporte e expansão da Internet Banda Larga, de 
transmissão para os operadores de telecomunicações e disponibilização 
para suportar os serviços de rede de televisão e radiodifusão 

Fonte: Angop 
25-06-2008 

O Conselho de Ministros aprovou os contratos de empreitadas para a 
construção de lares de terceira idade 

O Conselho de Ministros aprovou os contratos de empreitadas para a 
construção de lares de terceira idade nas províncias do Bié, Huambo e 
Moxico, com o objectivo de se garantir condições dignas e qualidade de 
vida para cidadãos mais vulneráveis daquela faixa etária. 

Fonte: Angop 
25-06-2008 

 

 

  

 

 
 
CONSULTORIA FINANCEIRA 

 
Fusões e Aquisições M&A 
 

Avaliações 
 
Estudos de Viabilidade 

 
Estruturação de Financia-
mento  e Project Finance 

 
Due Dilligence 
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Governo aprova Memorando de Entendimento para o estabeleci-
mento de indústria electro-intensivas em Angola 

Com vista ao desenvolvimento de projectos nos domínios da geração e 
fornecimento de energia hidroeléctrica e infra-estruturas portuárias de 
apoio à produção de alumínio, o Governo autorizou os Ministérios da 
Energia e Águas e da Indústria a celebrar com a Hydro Aluminium, AS, 
empresa de direito norueguês, um Memorando de Entendimento para o 
estabelecimento de indústrias electro-intensivas em Angola. 
 
Fonte: Angop 
25-06-2008 

   

C)        Macroeconomia 

Angola é dos maiores receptores de capital privado da África subsa-
hariana 

Angola é um dos países da África subsahariana que mais investimentos 
estrangeiros está a receber, segundo um estudo publicado na pelo Fundo 
Monetário Internacional (FMI). 
O documento divulgado pelo FMI indica que em a entrada de capitais 
privados na África subsahariana atingiu os 50 mil milhões de dólares. 
Segundo o estudo, Angola recebeu 5,2% do total desses investimentos, 
tendo à sua frente apenas a Nigéria, com 29,4%, a África do Sul, com 
18,2% e a Guiné Equatorial, com 9,1%. 
 
A “abundante liquidez global” é em parte responsável pelo aumento da 
entrada de capitais privados em África, diz o documento, sublinhando, no 
entanto, que “os investidores são também atraídos pela sólida 
performance macroeconómica da África subsahariana, por situações 
políticas mais estáveis e por lucros maiores do que o esperado devido ao 
aumento dos preços das matérias-primas”. 
 

Fonte: Lusa 
26-05-2008 

 

 

  

 
CONSULTORIA DE RISCO 
 
Gestão de Recursos Hu-

manos 
 
Gestão de Projectos e Mu-

dança 
 
Estudos de Mercado  

 
Business Processes 
 

Business Strategy 
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Banco Mundial confirma desaceleração da Economia em Angola em 
2009 

O Banco Mundial confirmou as previsões de desaceleração da economia 
angolana que em 2009 deverá crescer 6,7 por cento, em vez dos 25,4 por 
cento previstos deste ano. 

No seu relatório anual sobre “Desenvolvimento Global”, divulgado na 
cidade do Cabo, o BM prevê que a economia angolana volte a superar a 
barreira dos dois dígitos em 2010, ano em que deverá crescer 10,2 por 
cento. 
As previsões do Banco Mundial revêem em alta os números divulgados 
em Maio pela Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Económico (OCDE), no seu relatório “Perspectivas Económicas para 
África 2008”.  
 
Na altura, a OCDE previu um abrandamento do crescimento da economia 
angolana para 11,5 por cento já este ano e 5,1 por cento em 2009, 
relacionado com a “travagem do crescimento da produção petrolífera, para 
11 por cento e dois por cento, assumindo que o país cumpre a nova quota 
de produção petrolífera da OPEP (Organização de Países Exportadores 
de Petróleo), de 1,9 milhões de barris diários”. 
 
Fonte: MacauHub 
11-06-2008 

Comércio entre a China e os países de língua portuguesa aumenta-
ram 80,3 por cento entre Janeiro e Abril de 2008 

As trocas comerciais entre a China e os países de língua portuguesa 
aumentaram 80,3 por cento nos primeiros 4 meses do ano em relação ao 
período homólogo de 2007, indicam dados oficiais . 
As importações Chinesas dos países de língua portuguesa aumentaram 
84 por cento atingindo 14,55 mil milhões de dólares e as exportações 
registaram um crescimento de 72,5 por cento para 6,59 mil milhões de 
dólares. 
 
Angola mantém a segunda posição entre os principais países de língua 
portuguesa tendo as trocas comerciais com a China atingido 8,23 mil 
milhões de dólares. 
 
As exportações angolanas cresceram 128,6 por cento atingindo 7,48 mil 
milhões de dólares e as importações aumentaram 138 por cento para 742, 
5 milhões de dólares. 
 
Fonte: MacauHub 
16-06-2008 

  

 

 
CONSULTORIA EM          
TECNOLOGIAS DA INFOR-

MAÇÃO 
 
Benchmarking de Riscos e  

Controles de Tecnologia da 
Informação (TI) 
 

Governação de Sistemas de 
Informação 
 

Planeamento da Continui-
dade dos Negócios 
 

Auditoria a Sistemas supor-
tados por ferramentas infor-
máticas (CAATS) 

 
Desenvolvimento de Planos 
Estratégicos de Sistemas de 

Informação 
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Angola e França assinam acordo de protecção de investimentos 

O Governo angolano e francês assinaram em Paris um acordo para 
garantir a protecção dos investimentos franceses em Angola soube a 
PANA de fonte oficial na capital francesa. 
 
O acordo assinado pela Secretária de Estado Francesa do Comércio 
Externo, Anne-Marie Idrac e pelo Ministro Angolano das finanças, José 
Pedro de Morais, visa oferecer às empresas francesas garantias dum 
tratamento justo e equitativo dos seus investimentos em Angola. 
 
Fonte: Panapress 
25-06-2008 

D) Sector Financeiro       

Angola: Novas Linhas de Crédito para comércio com Angola superam 
2.000 milhões de euros em seis meses 

Três países europeus, o ultimo dos quais a França, abriram nos últimos 
seis meses linhas de crédito para Angola em valor superior a 2 mil milhões 
de euros, tendo em vista tirar partido do forte crescimento do comércio 
externo. 

Para financiar o comércio entre Angola e França, o Banco francês Societé 
Génerale vai disponibilizar uma linha de crédito de 300 milhões de dólares, 
segundo foi acordado durante a visita oficial a Luanda do presidente 
francês Nicolas Sarkozy. 

A linha de crédito francesa segue-se às abertas por Espanha (600 milhões 
de euros) e pelos alemães Deutsche Bank (225 milhões de euros) e Com-
merzabank (mil milhões de euros), todas anunciadas no final do ano pas-
sado. 

A abordagem de países europeus como a Espanha ou a Alemanha segue-
se ao acordo com o Clube de Paris, em Dezembro do ano passado, para 
liquidar as dívidas angolanas ao organismo credor, com Angola e ir pagar 
aos credores 1,8 mil milhões de dólares em juros de mora até 31 de Ja-
neiro de 2010. 

Em 2006 foi o Brasil, que tem vindo a afirmar-se como um dos principais 
fornecedores angolanos, a destacar-se com a abertura de duas linhas de 
crédito, uma no valor de 750 milhões de dólares (Banco Nacional de De-
senvolvimento Económico e Social) e outra de 580 milhões (Proex). 

Fonte: MacauHub 
27-05-2008 

 

  

 

 
SABIA QUE… 

 

 
A KPMG ANGOLA CELEBRA, 
ESTE ANO, O SEU 12º ANI-

VERSÁRIO? 
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Finibanco Angola inicia actividade em Luanda 

O Finibanco Angola, instituição financeira bancária formada por capitais 
angolanos e portugueses, iniciou no passado dia 9 de Junho a sua 
actividade no país, com a inauguração, pelo Ministro das Finanças, José 
Pedro de Morais, da sua agência em Luanda. 
 
Até 2011, segundo a administração do Finibanco, a instituição financeira 
poderá dispor de uma rede de balcões composta por 30 agências em todo 
o país.  Com a entrada em funcionamento do Finibanco, o mercado 
financeiro angolano passa a contar com 17 bancos comerciais. 
O banco é detido em 60 porcento pelo Finibanco de Portugal e 40 
porcento por accionistas angolanos, a título individual. 
 
Fonte:Angop 
09-06-2008 

E)        Infra-Estruturas 

Benguela: Comboio chega ao Huambo em Agosto deste ano 

O director-geral do Caminho-de-Ferro de Benguela (CFB), Daniel Quipaxe, 
admitiu que os comboios da companhia poderão apitar, em Agosto 
próximo, na cidade do Huambo e que os maiores obstáculos 1que 
existiam no troço ferroviário Cubal (Benguela)/Huambo já foram superados 
por técnicos angolanos e chineses. 
 
Daniel Quipaxe referiu também que existem meios humanos e materiais 
capazes de garantir esta mesma ligação ferroviária, um percurso de pelo 
menos 400 quilómetros, e a chegada do comboio no período previsto 
(Agosto). 
 
Fonte: Angop 
27-05-2008 

Pelo menos USD 70 milhões serão investidos no Porto Seco 

Pelo menos 70 milhões de dólares norte-americanos serão investidos, até 
2012, no Porto Seco, localizado no município de Viana, província de 
Luanda, pela Multiparques. 
 
O gestor deste Porto referiu que o investimento será aplicado na 
pavimentação do terreno, construção de infra-estruturas administrativas e 
no aumento da capacidade de entrega de mercadorias aos seus clientes. 
A fonte referiu que, em termos de operacionalidade, o Porto Seco entrega 
apenas 250 contentores por dia, das nove mil unidades armazenadas no 
estabelecimento. 
 
Segundo disse, dos 60 hectares que compõem o Porto Seco somente 20 
estão a ser utilizados, frisando que esta situação está a impedir a 
exploração em pleno da capacidade instalada no mesmo. 
 
Fonte: Angop 
29-05-2008 

  

 
SABIA QUE... 

 
A KPMG, A ONG CRISHARI, 

O BFA E O MINSA ESTÃO A 
CONTRIBUIR E A PARTICI-
PAR NO COMBATE À MÁ 

NUTRIÇÃO EM ANGOLA, 
CAPACITANDO AS COMUNI-
DADES PARA O USO DOS 

ALIMENTOS LOCAIS? 
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Governo angolano vai investir mais de USD 400 milhões na reabilita-
ção de aeroportos 

O administrador da Empresa Nacional de Navegação Aérea de Angola 
(ENANA), Celso Rosas, disse em Lisboa que o Governo Angolano vai 
aplicar mais de 400 milhões de dólares para a reabilitação dos aeroportos 
do país até 2010. 
 
Realçou que o projecto de reabilitação dos aeroportos do Huambo, de 
Benguela, de Cabinda, Lubango, Luena, Kuito, Saurimo e Dundo, dará 
uma outra realidade ao país, tendo em conta  o Campeonato Africano das 
Nações – CAN/2010, assim como outros futuros desafios da globalização. 
O Investimento, acrescentou, será feito também nos equipamentos de 
apoio à navegação aérea, por entendermos que o aeroporto é um todo e 
como tal, deve ser dotado de todas as condições técnicas, humanas e 
ambientais para a sua integral operacionalidade”. 
 
Fonte: Angop 
29-05-2008 

Benguela: Obras da Criação do Porto Seco do Lobito já em curso 

As obras da criação do porto seco, cujo empreendimento visa o 
descongestionamento do actual Porto Comercial do Lobito já arrancaram. 
De acordo com o director-geral do Porto Comercial do Lobito, José Carlos 
Gomes, as obras do porto seco com superfície de dez hectares terão a 
duração de três meses e é fruto da paz e dos investimentos que o 
Governo e empresários realizam nas diversas regiões do país. 
 
O porto do Lobito tem registado um aumento progressivo anual no 
manuseamento de mercadorias.No ano transacto manuseou mais de um 
bilião e 573 milhões de toneladas de mercadoria diversa.  
 
um dos factores que vai concorrer para a grande movimentação de 
mercadorias no Porto Comercial do Lobito É a circulação do comboio do 
Caminho-de-Ferro de Benguela Lobito ao Huambo que está prevista até 
finais deste ano. 
 
Fonte: Angop 
02-06-2008 

  

 

 
 
 
SABIA QUE… 
 
 A KPMG TEM UM COMPRO-

MISSO PARA  COM AS SUAS 
COMUNIDADES? 
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 134 Prédios são erguidos em Luanda 

Uma “cidade” com 134 prédios de 4 a 5 andares, comportando no total 
7.200 apartamentos começou a ser erguida no passado dia 5 de Junho 
para ser concluída até 2010 na zona da Camama, munícipio do Kilamba 
Kiaxi. 
 
O empreendimento denominado “Cidade Universitária” pertence à 
empresa de direito angolano EFES Empreendimentos “Construção Civil e 
Obras Públicas, Comércio, Telecomunicações, Serviços”. 
Numa primeira fase, até Dezembro do ano em curso, serão construídos 
270 apartamentos de baixa renda, qualificados como sendo do tipo T1, T2 
e T3. 
 
Os preços dos apartamentos de baixa e média renda variam de 60 a 100 
mil dólares norte-americanos e serão controlados pelo Ministério das 
Obras públicas, garantiu o administrador da EFES Empreendimentos, 
Fernando Anjos Ferreira. 
 
Fonte: Jornal de Angola 
05-06-2008 

Malanje: Lançada primeira pedra para a construção do projecto 
“Aldeia Nova” na região 

O ministro angolano das Obras Públicas, Higino Carneiro procedeu hoje 
no sector do Kuije (município de Cangandala), 15 km a sul da cidade de 
Malanje, ao lançamento da primeira pedra para a construção do projecto 
“Aldeia Nova” em cerimónia benzida pelo cardeal D. Alexandre do 
Nascimento. 
 
O referido projecto localizado entre as povoações de Tamba e Katepet, 
ocupa uma área de 10 mil hectares onde serão construídas 250 
residências para os beneficiários, postos médicos, escolas, bem como um 
centro logístico de embalagens de produtos agrícolas e de aviculturas. 
 
O projecto, financiado pelo Governo Angolano está orçado em 50 milhões 
de dólares e vai durar dois anos. Nele serão produzidos gado bovino, ovos 
bem como serão cultivadas e transformadas culturas de mandioca. 
 
Fonte: Angop 
19-06-2008 
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Governo aplica mais de USD sete mil milhões em infra-estruturas 

O Governo angolano investiu 7,1 mil milhões de dólares, em 2007, em 
infra-estruturas e no combate à pobreza, revela o Relatório Económico de 
Angola do Centro de Estudo e Investigação Científica da Universidade 
Católica de Angola, apresentado quinta-feira em Luanda.  

O relatório realça o desempenho da economia angolana da economia 
angolana como favorável do ponto de vista macroeconómico, 
comsubstanciado na redução das taxas de juro, saldos positivos da 
balança de pagamentos, aumento das reservas internacionais líquidas, 
redução da taxa de inflação e os saldos orçamentais positivos. 

Admite também a hipótese de a economia angolana crescer até 2012 a 
dois dígitos, mesmo que a taxa de crescimento venha a reduzir devido ao 
actual esforço de reconstrução nacional, os investimentos públicos e 
privados, estruturação e modernização do sistema financeiro e numa 
intervenção favorável do mercado petrolífero internacional. 

A contribuição do petróleo em relação ao PIB, cita o relatório, continua a 
dominar com 95,5% , sendo que, 4,5 da responsabilidade dos refinados do 
petróleo, diamante e de alguns produtos de menor importância relativa. 

O relatório evoca que a actividade económica de Angola ainda está 
centralizada em Luanda, capital do país, realizando-se no sector industrial 
com 75%, comercial com 65, e ao sector financeiro bancário com 95%. 

Fonte: Angop 
27-06-08 

 
F)        Energia e Recursos Naturais 

Angola é o maior produtor de Petróleo em África segundo a OPEP 

Angola ultrapassou a Nigéria como o maior produtor africano de petróleo, 
de acordo com o mais recente Oil Mining Report (OMR) divulgado pela 
organização dos Países Exportadores de Petróleo (OPEP). 
 
No seu OMR para o mês de Maio, a OPEP afirma que a produção 
angolana em Abril foi de 1,87 milhões  de barris por dia ao passo que a 
produção da Nigéria caiu para 1, 81 milhões de barris, contra um pico de 
2,5, milhões de barris três anos antes. 
 
De acordo com a OPEP, a produção diária da Nigéria tem vindo a cair com 
2,235 milhões de barris em 2006 e 2,125 milhões de barris em 2007. 
Durante o mesmo período, a produção de Angola passou de 1,385 
milhões de barris por dia em 2006 para 1,66 milhões em 2007. 
 

Fonte: MacauHub 
11-06-2008 
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Novo Estaleiro Naval no Kwanza-Sul criará mais de 1000 postos de 
trabalho 

Já a partir deste ano, Porto Amboim, no Kwanza-Sul irá começar a colher 
benefícios extras decorrentes do crescimento da produção de petróleo e 
do início do Projecto Angola LNG, de gás natural. É o resultado da 
construção no município do primeiro estaleiro naval de grande porte no 
país, o Paenal – Porto Aboim Estaleiros Navais, Limitada. 
 
Os investimentos, estimados em USD 208,3 milhões foram aprovados na 
última reunião do Conselho de Ministros. A empresa, formada pela 
SONANGOL em associação com a SBM Ship Yard, com sede nas 
Bermudas, planeja concluir as obras até 2013. 
 
O novo estaleiro, que proporcionará a criação de mais de mil empregos 
directos, atenderá à crescente demanda por equipamentos, como 
módulos, estruturas de aço, jaquetas, bóias e serviços de manutenção e 
reparação naval exigidos pela indústria do petróleo em Angola. Está 
equipado, também, para implementar projectos de transformação de 
antigos super-petroleiros em navios de produção, armazenamento e 
transbordo, entre outras actividades. 
 
Fonte: Jornal de Angola 
05-06-2008 

ENDIAMA factura mais de 500 milhões de dólares em 5 meses 

A Empresa Nacional de Diamantes de Angola (Endiama) facturou, de 
Janeiro a Maio de 2008, 525 milhões de dólares americanos, o 
correspondente à comercialização de três milhões e 350 mil quilates de 
diamantes. 
Em declarações à Angop, em Luanda, à margem de um encontro informal 
que a Endiama manteve com jornalistas nacionais, o seu director de 
comercialização, Hélder Silva Milagre, disse que dos três milhões  e 350 
mil quilates comercializados, cerca de dois milhões e 980 mil são 
provenientes da produção do sector formal e 69 mil quilates do circuito 
artesanal. 
 
A fonte da ANGOP disse que, com estes números, a ENDIAMA continua 
em quinto lugar no mundo, no que diz respeito à arrecadação de valores o 
que, em seu entender, não seria estranho se Angola passasse de quinto 
para quarto lugar no mundo. 
 
Adiantou também que, de acordo com a produção actual, Angola vai 
ultrapassar, em 2008, a fasquia dos dez milhões de quilates, atingindo 
uma média de facturação na ordem de acima de 1,4 biliões de dólares 
para os cofres do Estado, contra os 9,7 milhões de quilates e 1,3 biliões de 
dólares americanos produzidos no ano transacto. 
 
Fonte: Angop 
11-06-2008 
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SONILS anuncia ampliação de cais para apoio à construção nacional 

A ponte cais da empresa Sonangol Integrated Logistic Services (SONILS) 
será ampliada em mais 230 metros, com vista a facilitar a descarga 
exclusiva de materiais e equipamentos para o programa da reconstrução 
nacional e de industrialização do país, anunciou o seu director, Carlos 
Fonseca. 
Segundo o director da SONILS, decorre um processo de negociação com 
o Instituto Nacional de Investimento Privado (INIP) para a implementação 
do projecto avaliado em 80 milhões de dólares. 
 
Referiu-se ainda a um projecto integrado, apoiado pelo Governo, para 
dotar toda a área de condições portuárias necessárias até à entrada em 
funcionamento do novo Porto do Dande (província do Bengo). 
 
O cais inaugurado no passado dia 12 de Junho, avaliado em 65 milhões 
de dólares tem 750 metros de comprimento, 12,5 metros de calado e 
capacidade de atracagem até 42 mil “dwt” (sigla em inglês para designar o 
peso morto) e para sua construção foram dragados 120 mil metros cúbicos 
de terra. 
 
Com estes investimentos, a zona de cais da SONILS passou a ter 252 
metros de comprimento e uma área num total de um milhão de metros 
quadrados. 
  
Fonte: Angop 
12-06-2008 
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G)       Indústria 
 
BDA aprova financiamento para fábrica de concentrado de tomate na 
Matala 
 
O Banco de Desenvolvimento de Angola (BDA) aprovou recentemente o 
financiamento de um projecto de implantação de uma fábrica de 
concentrado de tomate no Município da Matala, província da Huíla, cujo 
valor ascende a pelo menos 802 milhões de Kwanzas, correspondente a 
10,7 milhões de dólares norte-americanos. 
 
Estima-se que, anualmente, a fábrica processe cerca de 12,5 mil 
toneladas de tomate fresco o que se traduzirá numa produção final de 2,2 
mil toneladas de concentrado de tomate. 
 
O documento acrescenta que o projecto terá um impacto substancial na 
economia do município da Matala dado que, além de gerar pelo menos 40 
novos postos de trabalho, irá incentivar a produção de tomate por parte 
dos pequenos e médios agricultores locais, proporcionando assim um 
aumento de rendimentos às famílias rurais. 
 
O projecto contará numa primeira fase com assistência técnica espanhola 
que garantirá o pleno funcionamento da fábrica e terá sob a sua 
responsabilidade a formação de mão-de-obra nacional. 
 
Fonte: Angop 
25-06-2008 
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Empresas vão produzir açúcar no país 
 
Dois projectos de investimento no sub-sector açucareiro, num valor total 
de 310 milhões de dólares, deram entrada no Ministério da Indústria, 
segundo o director nacional da agro-indústria, Pedro Barros Katendi. 

Um dos projectos pertence à sociedade de álcool e Agricultura Limitada 
(SOAL), empresa de direito angolano, constituída pela Companhia 
Industrial de Frutas de Angola (CIFAL), com a participação da empresa 
espanhola, Alcohespa, SL. 

Avaliado em 150 milhões de dólares, o projecto vai permitir construir um 
complexo agro-industrial para a produção de álcool, através da 
massambala (sorgo) e prevê produzir dois milhões de toneladas de 
massambala por ano.  

Quando for aprovado o projecto da SOAL, a ser implementado na 
província do Zaire, no vale do Loge, município do Nzeto, numa área 
aproximada de 30 mil hectares, proporcionará pelo menos 500 postos de 
trabalho.~ 

O segundo projecto, denominado “Sugar and Bio-Energy”, avaliado em 
160 milhões de dólares, contempla a construção de uma indústria de 
açúcar e álcool na província de Malanje, no Município de Kangandala. 

Já do projecto da “Sugar and Bio-Energy”, a ser concretizado, vai ocupar 
uma área de aproximadamente 40 mil hectares, onde se prevê produzir, 
na primeira fase, 180 mil toneladas de açúcar por ano. 

A Sugar and Bio-Energy é uma parceria entre a empresa  sul-africana 
“PGBI-Lda.” e a angolana, “Cielfil—Agricultura Limitada” e vai necessitarde 
225 milhões de metros cúbicos de água por ano para a irrigação da área. 

Fonte: Jornal de Angola 
04-06-2008 
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Investidos USD 500 milhões para construção de fábrica de cimento 
na comunidade do Cruaca 

Quinhentos milhões de dólares norte-americanos serão investidos por um 
consórcio estrangeiro, até 2011, na construção de uma fábrica de cimento 
com capacidade de produzir um milhão e quatrocentas toneladas por ano, 
na comunidade do Cuacra, província do Kwanza Sul. 

De acordo com o Ministério da Indústria, Joaquim David, que testemunhou 
o lançamento da primeira pedra pelo Governador do Kwanza Sul, Serafim 
do Prado, a fábrica deverá estar concluída em 2011 e garantirá mais de 
4000 empregos directos. 

A unidade fabril, denominada Fábrica de Cimento do Kwanza Sul (FCKS) 
vai ocupar uma área de 10 hectares e tem reserva de exploração 
calculada em 100 anos. 

O consórcio que vai instalar a primeira indústria de cimento na província 
do Kwanza Sul é constituído pela Sojitz, de origem Japonesa, Acúrias 
(França), Eta (Emirados Árabes Unidos), a FI Smidth (Dinamarca) e a 
Wartsila (Finlândia). 

Fonte: Angop 
24-06-2008 
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3. Dados Estatísticos Relevantes 

A) Balanças Comerciais 
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4. Legislação Publicada Relevante 

 
 
Destaque: 

Decreto Executivo nº74/08 de 3 de Junho— Aprova a nova tabela do 

Imposto sobre Rendimentos de Trabalho (IRT).  
 

 
Decreto nº37/08 de 9 de Junho—Cria a Escola Nacional de 
Administração, Empresa Pública, abreviadamente “ANAD-E.P.” e aprova o 
seu estatuto orgânico. 

Resolução nº 46/08 de 29 de Maio — Aprova as condições propostas do 
financiamento para a aquisição de equipamentos para a montagem de 
fábricas de materiais de construção a celebrar em acordo entre o Governo 
da República de Angola e o Banco de Investimentos Credit Suisse (Brasil), 
S.A. 
 
Despacho nº 17/08 de 23 de Maio —Cria uma comissão intersectorial 
para supervisionar e apoiar os estudos e planos de ordenamento da orla 
costeira, coordenada por Virgílio Ferreira de Fontes Pereira, Ministro da 
Administração do Território. 

Decreto Executivo nº 69/08 de 22 de Maio—Aprova o regulamento sobre 
a organização curricular, criação de cursos, avaliação dos alunos e 
certificação na formação profissional básica.– Revoga toda a legislação 
que contrarie o disposto no presente diploma. 

Decreto Executivo nº 66/08 de 19 de Maio— Aprova o regulamento 
interno do Comité Executivo do Projecto de Reformulação das Actividades 
de Emissão de Bilhetes de Identidade e de Modernização do Registo 
Criminal. 

 

Poderá consultar esta legislação nos escritórios da KPMG, Auditores e 
Consultores, SARL. 
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Actualização da Tabela do IRT 

 

Foi publicado o Decreto Executivo nº 74/08 de 3 de Junho que aprova 
a nova Tabela do Imposto sobre os Rendimentos do Trabalho  (IRT), 

tendo-se procedido à actualização dos níveis de rendimentos dos 
escalões ( o valor da isenção passou de Kz. 8.500 para Kz. 17.000) 
bem como ao aumento do número de escalões (passou de 9 para 13 

escalões). 
 
Assim, e com efeitos a partir da data da sua publicação (3 de Junho), 

os níveis de rendimento e taxas a que se refere o nº1 do artigo 15º do 
Código do IRT passam a ser os constantes da seguinte tabela: 
 

 

  

 

 
 
 

 
 
 

 
 
 
 

− − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − − −  

 

© 2008 KPMG Auditores e Consultores Angola, SARL, empresa angolana, membro da rede de firmas independentes afiliada da KPMG Internacional, uma coop-
erativa suíça. Todos os direitos reservados. Produzido em Angola. Este documento é distribuído gratuitamente pelos interessados. Revenda Proibida. 

  

  

Carta Económica 
  
KPMG ANGOLA 



 21 

 

 

5. FEIRAS E OUTROS EVENTOS A REALIZAR EM ANGOLA E NO 

ESTRANGEIRO 

 
A)        Financial Risk Management 

 

The Changing Face of Risk Management  

Dia 1 de Julho de 2008 teve lugar em Londres uma conferência 

subordinada ao tema “The Changing Face of Risk Management” no 
âmbito da qual foi abordada a recente crise do crédito sub-prime, a 

falha dos mecanismos de controlo e a necessidade de revisão das 

actuais práticas de gestão de risco. O ambiente actual nos mercados 
financeiros evidencia as contradições associadas às abordagens 
actuais de gestão de risco, em que tanto processos como fiscalização 

rigorosos não foram capazes de prevenir omissões no reporte de 
exposições e fraudes. 

SIFMA 4TH Annual Risk Management Conference 

No passado dia 25 de Junho teve lugar a 4ª Conferência Anual de 

Gestão de Risco organizada pela SIFMA onde foi abordado o tema da 
gestão de risco operacional nas instituições financeiras. Este evento 
reuniu profissionais da indústria responsáveis pela gestão de risco, 

assim como auditores internos e externos bem como profissionais das 
áreas jurídicas e de compliance, planeamento estratégico e 

operações.   

Operations Risk Management—Beyond Compliance 

Nos dias 9 e 11 de Julho terá lugar em Atenas, Grécia, um curso de 
formação subordinada ao tema “Gestão de Risco Operacional – Para 
além da Compliance” que terá como objectivo o refrescamento de 

conhecimentos no que diz respeito às novas tendências da gestão de 
risco, conceitos e melhores práticas. O curso é dirigido a todos 
aqueles que directa ou indirectamente estão ligados às operações 

bancárias ou que exercem funções de supervisão em instituições 
financeiras.  

Para mais informações por favor contacte:   
Ana Seabra 
aseabra@kpmg.com  
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B)         Informação, Comunicação e Entretenimento 

 
SDP Global Summit 
 

Vai realizar-se, nos dias 16 e 17 de Setembro, em Praga, na República 
Checa, mais uma edição do SDP Global Summit, o maior evento de 
Service Delivery Plataforms para iondústria das telecomunicações. do 

mundo que está de volta pelo 4º ano consecutivo. 
www.sdpsummit.com  
 
 
OSiM World 
 
Vai realizar-se, nos dias 17 e 18 de Setembro, em Berlim, na Ale-
manha e é considerado o maior evento do mundo no se gmento das 
telecomunicações no segmento Open Source in Mobile. 
www.osimworld.com  
 
Mobile Web Europe 
 
Vai realizar-se, nos dias 23 a 25 de Setembro, em Londres, no Reino 
Unido. www.mobilewebevent.com  
 
Para mais informações por favor contacte:   
Ricardo Dias  
rmdias@kpmg.com  
 
 
C)         Mercados de Consumo 
 

Filda 2008  

 
15 a 20 de Julho de 2008, Luanda, Angola— Vai realizar-se, de 15 a 

20 de Julho, em Luanda, mais uma edição da Feira Internacional de 
Luanda, o maior evento empresarial que se realiza em Angola, numa 
organização da Expoangola.  
 
 

  

 

 
 
SABIA QUE … 

 
NA KPMG CONHECEMOS E 
ACOMPANHAMOS AS PRE-

OCUPAÇÕES E DESAFIOS 
DOS NOSSOS CLIENTES? 
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D)       Energia e Recursos Naturais 

 

KPMG Conferência global de energia -2008 

No intuito de inovar e de ir ao encontro das necessidades dos seus 
clientes, a KPMG procura fornecer a informação necessária ao 
mercado e desta forma dar o seu contributo para o crescimento do 

mesmo. Consequentemente, um sector tão importante como o 
energético não poderia ser deixado à parte deste processo de 
globalização da informação. Nesse sentido e no seguimento do que se 

tem realizado em anos anteriores, a KPMG promoveu em Maio a 
Conferência Mundial de Energia que este ano contou com a presença 
do ex-presidente Mexicano Vicent Fox. Desta forma a KPMG procurou 

que diversos profissionais do sector energético de todo o Mundo se 
juntassem para debater as principais preocupações do sector e 
aumentar a sua Networking. www.kpmgglobalenergyinstitue.com 

 
A perspectiva  2008 sobre as Energias Renováveis da Europa Cen-

tral e de Leste já foi publicada 

A KPMG no Centro de Excelência de Energia e Utilidades da Europa 
Central e de Leste, sedeada em Budapeste, na Hungria, publicou o seu  

“Central and Eastern European Renewable Outlook 2008” realçando as 
tendências mais importantes que afectam o sector das energias 
renováveis da região. 

Baseada no sucesso de publicações anteriores sobre electricidade e 
gás natural da região, esta publicação também torna a informação de 

mercado  informação significante e inclui a perspectiva da KPMG sobre 
as energias renováveis do sector. 

Para mais informações por favor contacte:   
Bruno Glória 
bgloria@kpmg.com  

 

  

 
SABIA QUE… 
 
NA KPMG TEMOS AS COM-

PETÊNCIAS, AS PESSOAS E 
A MOTIVAÇÃO PARA O AJU-
DAR NA RESPOSTA AOS 

SEUS DESAFIOS PRE-
SENTES E FUTUROS? 
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6. Serviços KPMG 

 

A prática da KPMG está estruturada nas áreas de serviços de Auditoria 
(Audit), Fiscalidade (Tax) e Consultoria (Advisory). 

Mas mais importante do que a nossa organização interna é a nossa 
capacidade de configurarmos uma abordagem global, com os mel-
hores especialistas, para dar resposta aos problemas das organiza-

ções com quem trabalhamos. 
 
Na KPMG temos as competências , as pessoasm e a motivação para o 

ajudar na resposta aos seus desafios presentes e futuros.  
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

Para mais informações por favor contacte: 
Fernando Anjos 
fanjos@kpmg.com 

 
 

As informações contidas no ponto 2 (Notícias) foram extraídas de algumas fontes (Angop, 

Jornal de Angola, MacauHub, Lusa, Panapress). As opiniões nela contidas não são da 

responsabilidade da KPMG. Recomendamos que, para mais detalhes, sejam consultados 

os seguintes sites: 

www.angop.ao 

www.jornaldeangola.com 

www.macauhub.mo 

www.lusa.pt 

www.panapress.com 
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